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Dia Internacional do Enfermeiro comemorado 
hoje na ilha das Flores 

A ilha das Flores vai ser pela primei­
ra vez palco das comemorações do Dia 
Internacional do Enfermeiro, que de­
correm hoje, como forma de destacar as 
particularidades do exercício da profis­
são nas comunidades mais pequenas. 

"A escolha da ilha das Flores justifi­
ca-se uma vez que é o ponto mais oci­
dental da Europa. E entendemos que, 
de forma muito simbólica, devíamos 
estar lá para reconhecer o exercício 
profissional em ilhas com as caracterís­
ticas das Flores e Corvo, que são as mais 
isoladas", disse o presidente da secção 
regional dos Açores da Ordem dos En­
fermeiros, Lnís Furtado. 

A Secção Regional da Região Au­
tónoma dos Açores da Ordem dos En­
fermeiros (SRRAA OE) organiza nma 
cerimónia nas Flores para "reconhecer 
e homenagear todos os enfermeiros 
açorianos que, em condições frequente­
mente adversas, colocam todo o seu en­
genho, dedicação e competência cien­
tífica, técnica e humana ao servíço das 
comunidades onde estão inseridos". 

Luís Furtado sublinhou que o objec­
tivo "é reconhecer as especificidades do 
exercício profissional em contexto insu­
lar e arquipelágico, a que acrescem difi-

culdades nas ilhas mais pequenas". 
"Um enfermeiro quando está a exer­

cer nnma ilha como as Flores, o Corvo, 
Graciosa, São Jorge ou Santa Maria 
é de facto o fim de linha para a saúde 
daquelas populações. Isto significa que 
vão receber todo o tipo de utentes e vão 
precisar de os estabilizar nas situações 
mais graves até a chegada de ajnda di­
ferenciada ou até ao seu transporte. E 
isto obriga a um conjunto de meios e 
conhecimentos muito diferentes dos 
profissionais que estão num hospital e 
têm à sua disposição tecnologia e meios 
humanos para fazer face a essas neces­
sidades", sublinhou. 

Outro dos constrangimentos do tra­
balho em ilhas mais pequenas tem a ver 
com "o acesso à formação", nomeada­
mente no continente, por exemplo, que 
representa custos acrescidos, conside­
rou Luís Furtado. 

Estão inscritos na secção regional da 
Ordem dos Enfermeiros 2.067 profis­
sionais. 

"Temos uma necessidade estrutural 
de 291 enfermeiros no Serviço Regional 
de Saúde, necessidade que não tem sido 
satisfeita com a intensidade que desejá­
vamos", aponton o responsável. 

A cerimoma do Dia Internacional 
do Enfermeiro decorrerá no Museu e 
Auditório Municipal de Santa Cruz das 
Flores a partir das 14 horas e é aberta a 
toda a comunidade e profissionais. 

"Serão agraciados um conjunto de 

profissionais, entre os quais a enfer­
meira Goreti Melo, que foi até 2015 a 
única enfermeira do Corvo e exercendo 
um trabalho digno de reconhecimento 
junto daquela comunidade", salientou 
Luís Furtado. 
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Sindicato denuncia 
irregularidades em 
fábrica do grupo Cofaco 

A conserveira South Atlantic, do 
grupo Cofaco, recebeu fundos comuni­
tários para investir nnma nova fábrica 
em Peniche e criar 150 postos de traba­
lho, mas está reduzida a 10 trabalha­
dores, denunciou o sindicato do sector 
numa carta enviada ao governo. 

"A empresa iniciou a sna actividade 
em Maio de 2016, recebendo na altura 
avultadas verbas de fundos comunitá­
rios e nacionais, assumindo o propósito 
de criar 150 postos de trabalho. 

No entanto, actualmente apenas 
emprega 10 trabalhadores com contra­
tos precários", alertou o Sindicato dos 
Trabalhadores da Agricultura e das In­
dústrias de Alimentação, Bebidas e Ta­
bacos de Portugal (SINTAB). 

A denúncia foi feita numa carta en­
viada na Quarta-feira ao Ministério da 
Economia a solicitar uma reunião. 

O SINTAB acompanha "com pre­
ocupação a débil situação" da South 
Atlantic em Peniche, no distrito de 
Leiria, na sequência do despedimento 
de meia centena de trabalhadores. 

Mariana Rocha, dirigente do SIN­
TAB, afirmou há uma semana e meia 
qne a fábrica "está a despedir trabalha­
dores", estando reduzida a 10 operários 
dos 60 com qne iniciou a laboração em 
maio de 2016, no distrito de Leiria. 

O vínculo laboral terminou a 27 de 
Abril para os últimos trabalhadores a 
receber cartas de rescisão. 

"Os trabalhadores que lá se mantêm 
estão sem trabalho, pelo qne a empre­
sa fica praticamente inactiva, e não há 

motivo para uma empresa nova estar 
sem laborar e sem produzir", acrescen­
tou a dirigente sindical. 

Em 2015, a South Atlantic recebeu 
2,9 milhões de euros de fundos comu­
nitários do Programa Operacional das 
Pescas PROMAR (2007-2013) para 
a nova fábrica de Peniche, um inves­
timento de sete milhões de euros que 
inaugurou em Maio de 2016. 

"A empresa tem de estar a laborar 
durante cinco anos, mas, estando a 
despedir trabalhadores e sem laborar, 
poderá ter de devolver o dinheiro do fi­
nanciamento", alertou Mariana Rocha. 

O SINTAB teme que o grupo Cofaco 
avance em Peniche para nma estratégia 
idêntica à que adoptou na Figueira da 
Foz ou no Algarve, com a venda de fá­
bricas a outros accionistas. 

"É um bom negócio receber 50o/o de 
fundos comunitários para o investi­
mento e, depois, vender e receber o do­
bro do que investiu e, sendo instalações 
novas, o negócio é apetecível para qual­
quer investidor", frisou a dirigente. 

Em Janeiro, a Cofaco anunciou o 
despedimento da totalidade dos 160 
trabalhadores na fábrica da ilha do 
Pico, e o encerramento da fábrica, pro­
metendo a readmissão no futuro da 
maioria dos qnadros. 

A administração da empresa, deten­
tora da marca Bom Petisco, compro­
meteu-se a integrar os trabalhadores 
numa nova nnidade fabril que irá cons­
truir naquela ilha e que deverá estar ac­
tiva até Janeiro de 2020. 

Pianista Susana Rodrigues homenageada 

hoje no Casino Terra Nostra 
Hoje, dia 12 de Maio, realizar-se-á 

por volta das 18h30m um Sarau Musical 
no antigo Casino do Terra Nostra Gar­
den Hotel, pertença do Grupo Bensaude, 
nas Fnrnas, numa homenagem aberta 
ao público, a títnlo póstumo, dedicado à 
pianista Susana Rodrigues, falecida há 5 
anos, naquela freguesia do Concelho da 
Povoação. 

A cerimónia contará com a partici­
pação da pianista Ana Paula Andrade e 
de alunos do Conservatório Regional de 
Ponta Delgada, sendo a sua apresentação 
da responsabilidade do conhecido escri­
tor e jornalista José Andrade. 

Susana Rodrigues, foi uma pianista de 
rara sensibilidade na opinião do pai, o cé­
lebre músico-compositor açoriano Benja­
mim Rodrigues, que durante muitos anos 
foi funcionário da extinta Sociedade Ter­
ra N ostra e autor do hino daquela organi­
zação criada por V asco Bensaúde. 

Desde muito nova a jovem Susana 
sentiu-se fortemente atraída pela música, 
influenciada pela família, a mãe Ana Ma­
ria da Silva foi exímia guitarrista, fadista 
e percursora do fenómeno das serenatas 
furnenses por influência dos estudantes 
finalistas de Coimbra e o pai que man­
teve uma impressionante atividade mu­
sical como professor de música, maestro 
e compositor em diversas agremiações e 
sociedades filarmónicas da ilha de São 
Miguel. 

Maria Susana teve estreia pública em 
1952 naquela afamada sala do Casino 
Terra Nostra das Furnas, local onde des­
de peqnena acalentara sempre o sonho de 
actnar. 

Após a conclusão dos seus estudos pri­
mários, estudou particularmente, Solfejo, 
Piano e História da Música, praticou in­
tensamente todos os clássicos, destacan­
do sempre os qne mais admirava, Franz 
Schubert e Franz Liszt que, vezes sem 

conta, dedilhou com entrega e entusias­
mo. Foi muito solicitada para matinés 
culturais e saraus privativos em algu­
mas das principais casas de veraneio das 
Furnas. 

Será durante a década de 50 do século 
XX que Maria Susana se fez mais notar 
no palco do Casino da Sociedade Terra 
Nostra sendo chamada para esta função 
algumas vezes, umas a solo, ontras com os 
irmãos que tocavam violino e também a 
quatro mãos com o pianista jorgense José 
Pamplona de qnem era mnito amiga. 

Possuidora de uma técnica e estilo úni­
cos, hábil no teclado a sua mão esquerda 
impressionava quem com ela partilhava o 
piano, dificilmente se enganava on troca­
va os dedos à procura da nota certa. Na 
opinião do músico-pianista jorgense, que 
com ela mnitas vezes fez dnpla ao piano, 
- "a dupla perfeita," como lhes chamavam 
o que mais impressionava em Maria Su­
sana "era a sua experiência e a facilidade 
que tinha em tocar partituras dos mais 
variados géneros musicais! 

Passados 5 anos da sna morte e 82 do 
seu nascimento a sala do antigo casino 
volta a receber um evento relacionado 
com Susana Rodrigues. A pianista foi 
também a primeira pessoa a realizar a sua 
boda de casamento naquela sala, a seu 
pedido, tendo sido no tempo um aconte­
cimento social de relevo com o jardim do 
casino apinhado de povo para ver a noiva 
passar! 

Era viúvadeAntónio Carvalho Martins 
e irmã do premiado maestro e composi­
tor, Victor Mannel Rodrigues, vencedor 
do Festival da Canção de Luanda (1971) e 
das Marchas Popnlares de Lisboa (1973) 
e de Martinho Rodrigues, oficial militar 
da Força Aérea Portuguesa e actualmente 
residente no continente português. 

Deixou filhos e netos nos Açores, Por­
tugal continental e Brasil. 




